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FENABRAVE

Venda de veículos cresce 19,33% em setembro 
A venda de veículos automotores novos em setembro re-

gistrou alta de 19,33% na comparação com o mesmo mês
de 2021. No mês passado foram comercializados 335.304
unidades, ante 280.979 em setembro do ano passado. A Fe-

nabrave (Federação Nacional da Distribuição de Veículos
Automotores) divulgou ontem os dados de setembro. Na
comparação com agosto, as vendas cairam 3,26% em se-
tembro. Já no acumulado de janeiro a setembro deste ano,

houve alta de 2,1% na comparação com o mesmo período
do ano passado Os dados da Fenabrave levam em conta as
vendas de automóveis e comerciais leves, caminhões, ôni-
bus, motocicletas e implementos rodoviários. PÁGINA 2

A economia brasileira deverá terminar o ano com crescimento de
2,5%, segundo novas estimativas divulgadas ontem pelo Banco Mun-
dial. A projeção anterior estava em 1,5%. Para 2023, o organismo inter-
nacional manteve em 0,8% a previsão de crescimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB).  As estimativas estão mais em linha com as previsões do

governo. No fim de setembro, a Secretaria de Política Econômica do
Ministério da Economia elevou de 2% para 2,7% a projeção de cresci-
mento do PIB em 2022  . Para 2023, as projeções divergem. A proposta
de Orçamento Geral da União prevê crescimento de 2,5%, enquanto as
estimativas do Banco Mundial apontam expansão bem menor. PÁGINA 2

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) minimizou o
efeito eleitoral do apoio do governador de São Paulo, Rodrigo Garcia
(PSDB), ao presidente Jair Bolsonaro (PL) e disse contar com adesão
de senadores do PSD à sua candidatura. "Eu nunca tive relação com
o atual governador de São Paulo. Não sei se ele já decidiu apoiar o
meu adversário", disse Lula ontem, sendo interrompido por uma jor-
nalista que informou a confirmação do endosso do tucano ao atual
mandatário. O petista continuou: "Se ele resolveu apoiar o Bolsona-
ro, é uma decisão livre e soberana dele. Nós vamos ganhar do Bolso-
naro, com o apoio dele (Rodrigo), aqui em São Paulo. Tenho certeza
de que eu vou ganhar as eleições em São Paulo". Na tarde de ontem,
Rodrigo declarou seu apoio incondicional a Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), em São Paulo, e a Bolsonaro na corrida pela Presidência
da República. Já o PSDB decidiu, após reunião de sua executiva na-
cional, não se posicionar a favor de Bolsonaro ou de Lula e liberou os
filiados para apoiarem quem quiserem no segundo turno da eleição.
Lula disse à imprensa que irá se reunir amanhã com senadores do
PSD que irão declarar apoio à sua candidatura. PÁGINA 3

Vara criminal
que julga caso
Flordelis muda
promotor 

JUSTIÇA

ELEIÇÕES

Com a transferência do pro-
motor de justiça Carlos Gustavo
Coelho de Andrade da 3ª Vara
Criminal de Niterói para a 28ª
Vara Criminal da capital, o caso
Flordelis (foto) passou para o
promotor Décio Viégas de Oli-
veira. A ex-deputada federal e
pastora evangélica é acusada de
envolvimento na morte do ma-
rido, Anderson do Carmo, as-
sassinado a tiros no dia 16 de ju-
nho de 2019, na residência da
família, em Pendotiba, Niterói,
região metropolitana do Rio de
Janeiro.  De acordo com o Mi-
nistério Público do Rio de Janei-
ro (MPRJ), a movimentação de
Andrade foi feita a pedido, se-
guindo o critério de antiguida-
de, e publicada no Diário Oficial
de 26 de agosto. Segundo o
MPRJ, responsável pela acusa-
ção nos processos criminais, o
caso Flordelis não será afetado
pela mudança, e a data de 12 de
dezembro para a sessão de jul-
gamento está mantida. PÁGINA 3

CRESCIMENTO

Banco Mundial aumenta para
2,5% previsão do PIB de 2022

/ABRASL

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL

Rússia divulga
treinamento de
200 mil para 
guerra nuclear

UCRÂNIA

PÁGINA 4

O apoio do governador Rodrigo Garcia (PSDB) a Jair Bolsonaro (PL)
e a Tarcísio de Freitas (Republicanos) irritou parte dos integrantes do
PSDB, que criticaram a decisão por ter sido tomada de forma indivi-
dual, sem consulta aos integrantes da campanha. Ontem, a direção
nacional do PSDB liberou seus filiados para apoiarem Bolsonaro ou
Lula (PT) no segundo turno da eleição. De acordo com o presidente
municipal do PSDB de São Paulo, Fernando Alfredo, o diretório da ca-
pital ainda anunciará um lado entre Tarcísio e Fernando Haddad (PT)
na disputa estadual. "Vamos ter uma decisão, vamos ter lado. O diretó-
rio não terá  neutralidade", disse. Questionado sobre uma tendência a

Tarcísio ou Haddad, ele afirmou que o PSDB pode dialogar com todos
–Lula e Haddad, assim como Tarcísio e Bolsonaro."Estamos dispostos
a conversar com quem quer o apoio do PSDB, que é um partido cole-
giado, que respeita sua história e legado", disse Fernando. "Vou ouvir o
diretório municipal, os líderes das regiões, os vereadores. Vamos nos
reunir e decidir", completou. A decisão de Rodrigo de endossar Tarcí-
sio reflete um movimento natural de prefeitos ligados ao PSDB, que já
começaram a migrar para o candidato de Bolsonaro neste segundo
turno. Por outro lado, Rodrigo contraria tucanos históricos, como
Aloysio Nunes e Tião Farias, que declararam voto em Lula.

Apoio irrita tucanos que podem ficar com Haddad

Lula minimiza
apoio de Rodrigo
a Bolsonaro 
em São Paulo 
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Bolsas no mundo
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Dow Jones 30.316,32 +2,80

NASDAQ Composite 11.176,405 +3,34

Euro STOXX 50 3.482,54 +4,18

CAC 40 6.039,69 +4,24

FTSE 100 7.086,46 +2,57

DAX 30 12.670,48 +3,78

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,08% / 116.230,12 / 95,66 / Volume: R$ 34.962.669.887 / Negócios: 6.002.905
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Dólar recua 0,11% e
fecha a R$ 5,16; Bolsa
tem leve alta de 0,08% 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Um dia após a maior queda
desde 2018, o dólar encerrou
ontem praticamente estável. A
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) iniciou o dia em al-
ta, mas desacelerou e fechou
com leve alta.

O dólar comercial fechou o
dia vendido a R$ 5,168, com
queda de 0,11%. A cotação co-
meçou em baixa, chegando a
R$ 5,11 por volta das 9h15,
pouco depois da abertura da
sessão. No início da tarde, teve
forte alta, chegando a R$ 5,20,
mas perdeu força nos momen-
tos finais de negociação até
encerrar estável.

O mercado de ações tam-
bém teve um dia volátil. O Ín-
dice Bovespa (Ibovespa), fe-
chou aos 116.230 pontos, com
alta de apenas 0,08%. O indi-
cador chegou a subir 1,81%
por volta das 10h, mas desace-
lerou em um movimento de
realização de lucros, com in-
vestidores aproveitando os ga-

nhos de ontem para vender
papéis e embolsar os ganhos.

Na segunda-feira, a Bolsa
subiu 5,54% e teve a maior alta
diária desde abril de 2020, in-
fluenciada pelo resultado do
primeiro turno das eleições.
Ações de empresas estatais,
que foram as que mais se valo-
rizaram na segunda-feira, ti-
veram queda ontem, puxando
o Ibovespa para baixo.

Nos Estados Unidos, a di-
vulgação de que a criação de
empregos teve a maior queda
mensal em dois anos e meio
trouxe alívio aos investidores.
A desaceleração do mercado
de trabalho reduz as pressões
para que o Federal Reserve
(Fed, Banco Central norte-
americano) aumente os juros
além do previsto, o que estimu-
la as bolsas norte-americanas.

O índice Dow Jones, das
empresas industriais, subiu
2,8%. O Nasdaq, das empresas
tecnológicas, ganhou 3,34%. O
S&P 500, das maiores empre-
sas, avançou 3,06%. 
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FENABRAVE

Venda de veículos registra
alta de 19,33% em setembro
A

venda de veículos au-
tomotores novos em
setembro registrou al-

ta de 19,33% na comparação
com o mesmo mês de 2021. No
mês passado foram comerciali-
zados 335.304 unidades, ante
280.979 em setembro do ano
passado. A Fenabrave (Federa-
ção Nacional da Distribuição de
Veículos Automotores) divulgou
ontem os dados de setembro.

Na comparação com agosto,
as vendas registraram queda de
3,26% em setembro. Já no acu-

mulado de janeiro a setembro
deste ano, houve alta de 2,1% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado

Os dados da Fenabrave le-
vam em conta as vendas de au-
tomóveis e comerciais leves, ca-
minhões, ônibus, motocicletas e
implementos rodoviários.

SEGMENTOS
As vendas de automóveis e

comerciais leves tiveram eleva-
ção nas vendas em setembro de
26,76% em relação ao mesmo

mês de 2021. Já na comparação
com o mês anterior, agosto de
2022, houve queda de 7,12%. No
acumulado do ano, foi registra-
da queda de 5,08% em relação
ao mesmo período de 2021 para
o segmento.

No caso dos caminhões, todos
os índices ficaram negativos em
setembro. Na comparação com o
mesmo mês do ano passado, a
queda é de 4,02%. Na compara-
ção com agosto, a retração foi de
9,81%. De janeiro a setembro, a
queda foi 1,8%, na comparação

com o mesmo período de 2021.
"Essa queda se deve à falta de

componentes e ao fato de que
caminhão é algo muito específi-
co, feito por encomenda, com
tecnologia muito maior do que a
dos outros veículos".

As vendas de implementos
rodoviários apresentaram cres-
cimento de 7,73% na compara-
ção com setembro do ano pas-
sado, mas tiveram queda de
5,39% ante agosto deste ano. No
acumulado de janeiro a setem-
bro a queda foi de 8,19%.

MERCADOS

Energia solar cresce, mas
frustra quem esperava mais 
FERNANDA
BRIGATTI/FOLHAPRESS

Um crescimento acima de 50%
em pouco mais de seis meses não
é exatamente um resultado ruim,
mas é considerado frustrante por
quem esperava mais do que do-
brar o volume de negócios. Para
distribuidores e instaladores de
equipamentos de energia solar no
Brasil, a expectativa era viver, em
2022, uma espécie de corrida do
ouro pelos sistemas.

Ao fim do terceiro e penúlti-
mo trimestre do ano, o quadro
se desenhando é mais modesto.

Além do que o setor conside-
ra ser a grande vantagem do sis-
tema -o uso de fonte gratuita e
abundante no Brasil, o sol-, há o
calendário: instalações registra-
das a partir de 7 janeiro de 2023
passarão a pagar uma taxa pelo
uso da rede de distribuição.

Para quem já tem um sistema
de geração de energia local e pa-
ra aqueles que fizerem o pedido
de acesso até o dia 6 de janeiro
de 2023, essa taxa, chamada de
Tusd B (tarifa de uso dos siste-
mas de distribuição), ou fio B, fi-
cará isenta até 2045.

A alta de juros e a elevação do
endividamento são vistos como
dois fatores que contribuíram
para o crescimento abaixo das
projeções.

O financiamento dos siste-

mas de energia solar são consi-
derados fundamentais ao aces-
so aos sistemas, uma vez que ele
tem um custo inicial elevado,
entre R$ 16,6 mil e R$ 22 mil, se-
gundo simulações do Portal So-
lar para um sistema residencial
que substitua um gasto mensal
de R$ 500 com a conta de luz.

Com juros maiores (a Selic
está em 13,75% ao ano), o crédi-
to fica mais caro. Ao mesmo
tempo, o aumento do endivida-
mento eleva o risco e reduz as
condições de as famílias acessa-
rem as linhas.

Ronaldo Koloszuk, presiden-
te do conselho de administração
da Absolar (Associação Brasilei-
ra de Energia Solar Fotovoltai-
ca), diz que houve aumento na
procura nos últimos 30 a 60 dias,
melhorando as expectativas pa-
ra o encerramento de 2022. "To-
do o mercado esperava um ano
inteiro muito acelerado e errou
neste sentido", diz.

De janeiro a agosto, a média
de crescimento mensal, em me-
gawatt, está 57,2% maior do que
o mesmo período do ano passa-
do. A potência acumulada está
em 12,7 gigawatts. Um ano an-
tes, estava em 7,4 gigawatts, um
crescimento de 71%.

A projeção feita pelo setor em
janeiro, porém, era acumular 25
gigawatts até dezembro, conside-
rando toda geração solar (a cen-

tralizada e a distribuída). Somen-
te na distribuída (que é a dos te-
lhados), a expectativa é chegar a
17 gigawatts.

SELIC E ELEIÇÕES
Rodolfo Meyer, do Portal So-

lar, acredita que o ano eleitoral
também afetou a decisão sobre
investimentos. Depois de um
primeiro trimestre que indicava
aceleração, a guerra da Ucrânia,
a antecipação da campanha
eleitoral e a elevação da Selic fo-
ram freios relevantes.

Por isso, aposta em uma alta
de pedidos em novembro e de-
zembro, com os quadros eleito-
rais já definidos. "Parece que es-
tá esquentando. E claro que 57%
de crescimento não é mal."

Na WIN Solar, que distribui
equipamentos solares, a direto-
ra Camila Nascimento contabi-
liza, no primeiro semestre, re-
sultado superior a todo o ano
passado. "Infelizmente, pelo au-
mento da Selic, houve queda no
interesse pelo financiamento. Se
não tivesse ocorrido isso, teria
havido corrida maior."

Enquanto em 2021 os preços
dos equipamentos preocupa-
vam o setor, neste ano há estabi-
lidade. Os fretes marítimos, que
passavam de US$ 10 mil (cerca
de R$ 54 mil) há dois meses, já
recuaram para o patamar de
US$ 5.000 (cerca de R$ 27 mil).

CORRIDA DO OURO

Planos de
saúde vão
perseguir
fraudes 

A FenaSaúde (federação
que representa 14 grupos de
planos de saúde no país) criou
uma gerência nova para elevar
a fiscalização e perseguir frau-
des praticadas por médicos e
usuários. Segundo a entidade,
os dribles mais comuns envol-
vem utilização de carteirinha
por terceiros, recibos fraciona-
dos e outras fraudes no proces-
so de reembolso, como o reci-
bo em procedimentos não co-
bertos disfarçados de procedi-
mentos cobertos.

A FenaSaúde também rela-
ta problemas com materiais
superfaturados, cirurgias e
procedimentos desnecessá-
rios, além de procedimentos
não realizados e adulteração
de exames. A iniciativa abran-
ge a formação de grupos de tra-
balho, reuniões com outras en-
tidades e ações de comunica-
ção e processos judiciais con-
tra fraudadores.

A reação acontece no mo-
mento em que o setor diz en-
frentar situação financeira dra-
mática, especialmente nas em-
presas menores, e que deve
piorar por causa do projeto de
lei, sancionado por Bolsonaro,
que obrigada os planos  a ban-
carem tratamentos fora da lista
de referência básica da ANS .

FENASAÚDE

Banco Mundial aumenta para
2,5% previsão do PIB este ano
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A economia brasileira deverá
terminar o ano com crescimen-
to de 2,5%, segundo novas esti-
mativas divulgadas ontem pelo
Banco Mundial. A projeção an-
terior estava em 1,5%. Para 2023,
o organismo internacional man-
teve em 0,8% a previsão de cres-
cimento do Produto Interno
Bruto (PIB).  

As estimativas estão mais em li-
nha com as previsões do governo.
No fim de setembro, a Secretaria
de Política Econômica do Ministé-
rio da Economia elevou de 2% pa-
ra 2,7% a projeção de crescimento
do PIB em 2022  .

Para 2023, as projeções diver-
gem. A proposta de Orçamento

Geral da União prevê cresci-
mento de 2,5%, enquanto as es-
timativas do Banco Mundial
apontam expansão bem menor.

As novas estimativas foram
divulgadas como adiantamento
do encontro anual de outono
(no Hemisfério Norte) do Fundo
Monetário Internacional (FMI)
e do Banco Mundial. As reu-
niões ocorrem na próxima se-
mana, entre os dias 10 e 16, em
Washington.

Segundo o relatório, os gastos
sociais e os investimentos
(obras públicas e compra de
equipamentos) são elementos
centrais para impulsionar o
crescimento na América Latina
no cenário pós-Covid. No en-
tanto, o equilíbrio fiscal deve ser

buscado. Os gastos extras de-
vem ser financiados por meio de
novos impostos, reforma tribu-
tária e medidas para melhorar a
eficiência do gasto público.

De acordo com o Banco
Mundial, 40% dos ajustes fiscais
na América Latina foram feitos
com base em corte de investi-
mentos. Segundo o órgão, esse
tipo de ajuste pode melhorar as
contas públicas no curto prazo,
mas tem efeitos nocivos no lon-
go prazo.

O relatório mostra que 17%
dos gastos públicos poderiam
ser cortados em alguns países,
decorrentes de transferências
mal destinadas, compras ruins e
políticas de recursos humanos
ineficientes.

REGIÃO
Em relação à América Latina e

o Caribe, o Banco Mundial au-
mentou a previsão de crescimen-
to do PIB de 2,5% para 3%. Para o
próximo ano, no entanto, a esti-
mativa foi reduzida de 1,9% para
1,6%. Apesar da melhora nas pro-
jeções para o Brasil, o país deverá
crescer menor que a maioria dos
países da região. Somente México
e Chile devem encerrar o ano com
crescimento inferior ao brasileiro.

México e Chile são um dos
poucos países latinos que de-
vem crescer menos do que o
Brasil, com variações de 1,8%
neste ano. Para 2023, o Banco
Mundial prevê queda de 0,5%
no PIB chileno e avanço de 1,5%
no PIB mexicano.

CRESCIMENTO

Emissões de títulos 
no Brasil equivalem 
a 135% do PIB

BANCO CENTRAL

As emissões de títulos no
Brasil equivalem a 135% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, soma
de todos os bens e serviços pro-
duzidos no país). Segundo o
Banco Central (BC), o volume é
expressivo e, apesar da emissão
de títulos privados ser crescente,
são preponderantes as emissões
de títulos públicos.   De acordo
com as estatísticas divulgadas
pelo BC, que integram o Relató-
rio de Economia Bancária, no
Brasil, em dezembro de 2021, as
emissões de títulos públicos cor-
responderam a 88% do PIB, en-
quanto as de títulos privados re-
presentaram 47% desse total.

Os títulos de dívida são valo-
res mobiliários emitidos por
empresas ou governos com o
objetivo de captar recursos para
realização de investimentos ou
para condução de suas ativida-
des. No âmbito do governo fede-
ral, por exemplo, uma das fontes
de captação de recursos é o Te-
souro Direto, criado em 2002
para popularizar tais aplicações
e permitir que pessoas físicas
adquirissem títulos públicos di-
retamente do Tesouro Nacional.

Amanhã, o BC divulgará a ín-
tegra do Relatório de Economia
Bancária de 2021. Assim como
hoje, na semana passada, o BC
já adiantou alguns boxes de in-
formação, que são trechos com
estudos especiais dentro do do-
cumento. O mercado de crédito
durante a pandemia de covid-
19 e as emissões de títulos rela-
cionados à sustentabilidade fo-
ram os temas tratados pelo BC
nos boxes. Já as estatísticas de
títulos da dívida passarão a ser
divulgadas trimestralmente no
Sistema Gerenciador de Séries
Temporais, no item Mercados
financeiros e de capitais – Esta-
tísticas de Títulos.

ESTOQUE
Em dezembro do ano passa-

do, o estoque de títulos de dívida
emitidos por residentes no país
somou R$ 11,7 trilhões (135% do

PIB). Desse total, 65% (R$ 7,6 tri-
lhões) foram emitidos pelo go-
verno geral; 29% por sociedades
financeiras (R$3,4 trilhões), dos
quais 27% por outras sociedades
de depósitos e 2% por outras so-
ciedades financeiras e segura-
doras; e 6% por sociedades não
financeiras (R$ 752 bilhões).

As emissões no mercado do-
méstico são preponderantes no
estoque de títulos, correspon-
dendo a 96% do saldo, em de-
zembro de 2021. Entre as emis-
sões no mercado internacional,
as sociedades não financeiras
são as que têm parcela mais sig-
nificativa de títulos emitidos no
exterior (12% de seu estoque),
seguidas das sociedades finan-
ceiras (5%) e do governo (3%).

De acordo com o BC, em de-
zembro de 2021, bem como ao
longo da série, a maior parte dos
títulos tem prazo de emissão su-
perior a dois anos.  O setor das
sociedades financeiras é o que
apresenta maior participação
de títulos com vencimentos em
prazos menores. “Ao longo da
série, observa-se aumento no
prazo dos títulos emitidos por
sociedades não financeiras
(99% do saldo classificado co-
mo longo prazo em dezembro
de 2021, ante 97% em março de
2018), relativa estabilidade nos
prazos das emissões do governo
(98% longo prazo comparado a
99%, nas mesmas datas) e redu-
ção nos prazos das captações de
sociedades financeiras (79%
longo prazo em dezembro de
2021, ante 83% em março de
2018)”, diz o documento.

A maior parte dos títulos pri-
vados (sociedades financeiras e
não financeiras) é indexada à
variação da taxa básica de juros
(Selic). Já no saldo de emissões
das sociedades não financeiras,
é crescente a participação dos
instrumentos indexados à infla-
ção. Para os títulos do governo,
a segmentação por indexadores
alinha-se à política fiscal e é me-
nos concentrada.
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Vara criminal que
julga caso Flordelis
muda promotor 

JUSTIÇA

AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

Com a transferência do pro-
motor de justiça Carlos Gusta-
vo Coelho de Andrade da 3ª
Vara Criminal de Niterói para a
28ª Vara Criminal da capital, o
caso Flordelis passou para o
promotor Décio Viégas de Oli-
veira. A ex-deputada federal e
pastora evangélica é acusada
de envolvimento na morte do
marido, Anderson do Carmo,
assassinado a tiros no dia 16 de
junho de 2019, na residência
da família, em Pendotiba, Ni-
terói, região metropolitana do
Rio de Janeiro.  

De acordo com o Ministério
Público do Rio de Janeiro
(MPRJ), a movimentação de
Andrade foi feita a pedido, se-
guindo o critério de antiguida-
de, e publicada no Diário Ofi-
cial de 26 de agosto. Segundo
o MPRJ, responsável pela acu-
sação nos processos criminais,
o caso Flordelis não será afeta-
do pela mudança, e a data de
12 de dezembro para a sessão
de julgamento está mantida.

Segundo o Ministério Pú-
blico, a remoção do promotor
de justiça Carlos Gustavo Coe-
lho de Andrade não levará ao
adiamento do julgamento,
marcado para 12 de dezem-
bro. O novo promotor para a
3ª Vara Criminal de Niterói foi
designado em ato da Procura-
doria Geral da Justiça, publi-
cado em 26 de setembro.

A vacância da acusação foi
citada pela juíza responsável,
Nearis dos Santos Carvalho
Arce, em resposta dada na se-
mana passada a um pedido da
representação da irmã da víti-
ma para antecipar a sessão de
julgamento. Porém, segundo
a juíza, não há data disponível
antes.

“Trata-se de processo volu-
moso e complexo, devendo
ser considerada, portanto, a
recente vacância da titularida-
de do órgão do Ministério Pú-
blico junto a esta 3ª Vara Cri-
minal, de modo que o novo ti-
tular ou promotor designado
deve ter oportunidade de to-
mar pleno conhecimento dos

autos para a realização de fu-
tura sessão plenária. Nesse
sentido foi expedido ofício à
PGJ/MP para a adoção das ne-
cessárias providências diante
da data já designada”, acres-
centou.

A juíza citou também as
partidas semifinais da Copa
do Mundo de Futebol, marca-
das para os dias 13 e 14 de de-
zembro, das quais poderá par-
ticipar a seleção brasileira e
disse que isso poderia inviabi-
lizar a realização da sessão, já
que o julgamento pode durar
mais de um dia.

JULGAMENTO
O julgamento de Flordelis e

de mais quatro acusados, mar-
cado inicialmente para o dia 9
de maio deste ano, foi adiado
duas vezes. O primeiro adia-
mento ocorreu para possibili-
tar a juntada de laudos solici-
tados pela defesa e o segundo,
sob a alegação da defesa de
falta de tempo hábil para ana-
lisar os laudos.

Além de Flordelis, ainda se-
rão julgados pela morte do
pastor Anderson do Carmo a
filha da ex-deputada, Marzy
Teixeira da Silva, a neta Raya-
ne dos Santos Oliveira e os fi-
lhos afetivos André Luiz de
Oliveira e Simone dos Santos
Rodrigues.

A Justiça já condenou ou-
tros envolvidos no caso. Na
sessão de julgamento que co-
meçou no dia 12 de abril e ter-
minou na manhã seguinte, o
Tribunal do Júri de Niterói
condenou quatro réus, in-
cluindo o filho biológico de
Flordelis, Adriano dos Santos
Rodrigues, por uso de docu-
mento ideologicamente falso e
associação criminosa armada.

Em novembro, o Tribunal
do Júri de Niterói condenou
outro filho biológico da ex-de-
putada, Flávio dos Santos Ro-
drigues, e o filho adotivo Lucas
Cezar dos Santos de Souza.
Flávio foi denunciado como
autor dos disparos que mata-
ram o pastor Anderson e Lu-
cas como e responsável pela
compra da arma do crime.

ELEIÇÕES

CATIA SEABRA E VICTORIA
AZEVEDO/FOLHAPRESS

O
ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
(PT) minimizou o

efeito eleitoral do apoio do go-
vernador de São Paulo, Rodrigo
Garcia (PSDB), ao presidente
Jair Bolsonaro (PL) e disse con-
tar com adesão de senadores do
PSD à sua candidatura.

"Eu nunca tive relação com o
atual governador de São Paulo.
Não sei se ele já decidiu apoiar o
meu adversário", disse Lula on-
tem, sendo interrompido por
uma jornalista que informou a
confirmação do endosso do tu-
cano ao atual mandatário.

O petista continuou: "Se ele
resolveu apoiar o Bolsonaro, é
uma decisão livre e soberana
dele. Nós vamos ganhar do Bol-
sonaro, com o apoio dele (Ro-
drigo), aqui em São Paulo. Te-
nho certeza de que eu vou ga-
nhar as eleições em São Paulo".

Na tarde de ontem, Rodrigo
declarou seu apoio incondicio-
nal a Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), em São Paulo, e a Bol-
sonaro na corrida pela Presi-
dência da República.

Já o PSDB decidiu, após reu-
nião de sua executiva nacional,
não se posicionar a favor de
Bolsonaro ou de Lula e liberou
os filiados para apoiarem quem
quiserem no segundo turno da
eleição.

Lula disse à imprensa que irá
se reunir amanhã com senado-
res do PSD que irão declarar
apoio à sua candidatura, apesar
de o presidente da legenda, Gil-
berto Kassab, apoiar Tarcísio na
disputa pelo Palácio dos Ban-
deirantes.

Segundo a presidente do PT,

Gleisi Hoffmann, o encontro es-
tá sendo articulado pelos sena-
dores da legenda Otto Alencar e
Carlos Fávaro.

O ex-presidente Lula se reu-
niu com o Frei Davi, coordena-
dor da Educafro, e frades francis-
canos ontem, Dia de São Francis-
co de Assis, no escritório político
de sua campanha, em São Paulo.

O encontro com os frades é
uma resposta à proliferação de
vídeos e mensagens que circu-
lam nas redes sociais associan-
do o ex-presidente Lula ao sata-
nismo.

O perfil do petista no Insta-
gram chegou a compartilhar
flyer dizendo que "Lula sempre
acreditou em Deus e é cristão" e
que ele "não tem pacto nem ja-
mais conversou com o diabo".

Lula recebeu bênção dos fra-
des e ganhou de presente uma
imagem de São Francisco de As-
sis e outra de São Benedito. A so-
cióloga Rosângela da Silva, a
Janja, esposa do petista, levou os
dois cachorros do casal para
também receberem as bênçãos
dos religiosos.

Na tentativa de ampliar o ar-
co de alianças em torno de sua
candidatura, Lula deverá se en-
contrar com a senadora Simone
Tebet (MDB), terceira colocada
no primeiro turno, hoje.

Há uma expectativa que ela
apoie o petista. O próprio Lula
afirmou à imprensa que conver-
sou com Tebet, sem entrar em
detalhes.

Vice na chapa de Lula, o ex-
governador Geraldo Alckmin

(PSB) destacou a manifestação
de apoio de aliados da senadora
Simone Tebet.

Ele citou o ex-presidente do
Banco Central Armínio Fraga e o
senador tucano Tasso Jereissati,
além do presidente do Cidada-
nia, Roberto Freire. Ele lembrou
que Armínio foi um dos princi-
pais coordenadores da campa-
nha de Simone Tebet. E disse
que outros economistas deverão
apoiar o petista.

"Super-importante a posição
do PDT, fechada, de apoio ao
presidente Lula e também do
meu conterrâneo. Quem é meu
conterrâneo? Ciro Gomes", dis-
se Alckmin, lembrando que am-
bos nasceram em Pindamo-
nhangaba, no mesmo hospital,
inclusive.

Bancada indígena cresce puxada por
ativismo e terá aliados de Bolsonaro
JOÃO GABRIEL E ANGELA
BOLDRINI/FOLHAPRESS

Após uma mobilização inédi-
ta nas eleições de 2022, os indí-
genas aumentaram de 1 para 7 o
número de parlamentares no
Congresso. Entre os eleitos há
candidaturas impulsionadas
por entidades como Apib (Arti-
culação dos Povos Indígenas) e
nomes conservadores ligados ao
presidente Jair Bolsonaro (PL).

Por outro lado, a deputada
Joenia Wapichana (Rede-RR),
primeira mulher indígena a se
eleger para o Congresso e única
representante na legislatura
atual, recebeu 11 mil votos e não
conseguiu se reeleger.

Em todo o país, as eleições re-
gistraram aumento no número
de candidaturas autodeclaradas

de indígenas em relação ao pleito
de 2018. De acordo com o TSE
(Tribunal Superior Eleitoral), elas
passaram de 133 para 186, cresci-
mento de 40%. Em 2014, eram 85.
As mulheres indígenas, que com-
põem a maioria entre os eleitos,
tiveram crescimento ainda maior
no número de candidaturas: de
49 em 2018 para 82 neste ano.

No campo progressista, os
movimentos indígenas elege-
ram Sonia Guajajara (PSOL-SP),
coordenadora da Apib, e Célia
Xakriabá (PSOL-MG). Ambas
venceram com agenda antibol-
sonarista, que inclui o combate
ao garimpo ilegal, a preservação
da cultura dos indígenas e do
ambiente e a contenção de pro-
jetos como a regulamentação da
exploração do solo em terras in-
dígenas e a tese do marco tem-

poral, que considera territórios
indígenas apenas os ocupados
na promulgação da Constitui-
ção, em 5 de outubro de 1988.

O PT terá em 2023 mais três
parlamentares que se afirmam
indígenas: Wellington Dias (PI),
no Senado, e Paulo Guedes
(MG) e Juliana Cardoso (SP) na
Câmara. Ao mesmo tempo, o
bolsonarismo elegeu dois no-
mes autodeclarados indígenas
para o Congresso: Silvia Waiãpi
(PL), para a Câmara pelo Ama-
pá, e o atual vice-presidente,
Hamilton Mourão (Republica-
nos), que será senador pelo Rio
Grande do Sul.

Em 2018, movimentos indíge-
nas já haviam questionado a au-
todeclaração de cor de Mourão.
Em 2022, ele inicialmente se iden-
tificou como branco, depois atri-

CACIQUE MOURÃO

Homem-Aranha escala 
prédios na Zona Norte  

ROUBOS

TATIANA
CAMPBELL/UOL/FOLHAPRESS

Moradores dos bairros de
Vila Isabel, Tijuca e Andaraí, to-
dos na zona norte do Rio de Ja-
neiro, estão apavorados com a
onda de assaltos que vem acon-
tecendo há meses na região. O
suspeito, no entanto, traçou um
modus operandi diferente: es-
calando os prédios para invadir
apartamentos e levar os perten-
ces das vítimas, o que o fez ser
apelidado de "Homem-Aranha
do crime" pela polícia.

Os casos foram registrados
na 20ª DP (Vila Isabel). Quem
vive na região diz que as varan-
das, que eram uma área de con-
forto nos apartamentos, acaba-
ram se tornando um local de
preocupação.

"Ele entrou em dois aparta-
mentos aqui do prédio, que
tem 15 andares. Levou compu-
tadores, joias, roupas, o que ele
viu na frente foi pegando. Tive-
mos que pedir aos moradores
que trancassem as varandas
para evitar que ele entre nos
apartamentos", disse Neilson
Campos Souza, 71, síndico de
um prédio da rua Teodoro da
Silva, em Vila Isabel.

O condomínio foi alvo do
"Homem-Aranha do crime" na
última semana, com assaltos
ocorrendo por volta das 4h da
madrugada. "Ele foi escalando
pelas varandas e entrando nos
dois apartamentos. Eu tenho
muito medo, minha vontade é
sair daqui", desabafou uma

moradora vítima dos assaltos,
que pediu para não ser identi-
ficada.

20 ROUBOS
Segundo os moradores da

região, pelo menos 20 imóveis
já foram invadidos nos últimos
meses. Apesar disso, de acordo
com a Polícia Civil na distrital
há apenas seis registros de
ocorrências.

"Agora vamos reforçar ainda
mais a segurança colocando
câmeras em todos os cantos.
Ele ainda entrou por um ponto
cego. Vamos instalar cercas e
deixar as luzes acesas para ver
se assim ele evita entrar no pré-
dio", afirmou Neilson Souza.

VARANDA 
Perto desse condomínio,

outro prédio também foi alvo
do assaltante. Na rua Souza
Franco quatro apartamentos
foram invadidos em apenas
uma semana.

"Eu moro aqui há mais de
30 anos e nunca tinha visto is-
so. Eu moro no 11º andar, nun-
ca na vida imaginei ser rouba-
da dentro de casa. Como vou
imaginar que alguém vai esca-
lar o prédio?", disse uma enge-
nheira, que pediu para não ser
identificada.

Tive que gradear minha va-
randa. Eu adorava deixar a por-
ta de correr aberta, ir na varan-
da, tomar um ar, descansar,
agora a varanda virou um terror
pra mim. Qualquer barulho, já
fico com medo.

TSE manda apagar publicações que
ligam Lula à perseguição de cristãos
MATEUS VARGAS/FOLHAPRESS

O ministro Paulo de Tarso San-
severino, do TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral), mandou remover
31 publicações feitas no Twitter e
no Facebook que ligam o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) à perseguição de cristãos na
Nicarágua.

Entre os links que devem ser
removidos estão posts do senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), de alia-
dos do presidente Jair Bolsonaro
(PL) e do jornal Gazeta do Povo.

A coligação de Lula acionou o
TSE sob argumento de que os
conteúdos são "manifestamente

inverídicos" e "buscam associar
que o candidato Lula apoiaria
veementemente um regime auto-
ritário (de Daniel Ortega) e que
persegue cristãos".

A ministra Cármen Lúcia já
havia determinado a derrubada
de publicações que ligavam Lula
aos crimes contra religiosos na
Nicarágua.

A nova decisão do TSE ocorre
na largada da campanha do se-
gundo turno das eleições.

Nos últimos dias, aliados de
Bolsonaro fizeram publicações
tentando associar Lula ao satanis-
mo. Já a equipe do petista avalia
usar na campanha vídeo em que

Bolsonaro aparece discursando
em uma loja da Maçonaria.

Sanseverino afirmou na deci-
são que as publicações têm "in-
formação manifestamente inverí-
dicas" e foram "divulgadas no pe-
ríodo crítico do processo eleitoral,
em perfil com alto número de se-
guidores, de forma a gerar eleva-
do número de visualizações".

"O que possibilita, em tese, a
ocorrência de repercussão negati-
va de difícil reparação na imagem
do partido político e do candidato
atingidos pela desinformação",
escreveu ainda o ministro.

Uma publicação do jornal Ga-
zeta do Povo também deve ser re-

movida. Feita no Twitter, afirma
que "Ditadura apoiada por Lula
tira sinal da CNN do ar" e leva a
uma matéria no site do jornal so-
bre o tema.

Há ainda cinco posts de Flávio
Bolsonaro atingidos pela decisão.
O mais recente, de 30 de setem-
bro, diz: "O ex-presidiário odeia
os cristãos... se ele voltar, já sabe o
que vai acontecer com padres,
pastores, freiras e todos que acre-
ditam em Deus, né?!".

As publicações devem ser
apagadas pelo Twitter e Face-
book em até 24 horas, sob pena
de R$ 10 mil em caso de des-
cumprimento.

FAKE NEWS
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Daniel Mello/ABrasil 

O PDT anunciou ontem apoio ao candidato
do PT, Luiz Inácio Lula da Silva, no segundo
turno das eleições presidenciais. Segundo o pre-
sidente do partido, Carlos Lupi, a decisão da di-
reção nacional e de parlamentares do partido
foi unânime.  

De acordo com Lupi, o programa de Lula
tem mais afinidade com as ideias do PDT do
que o do oponente, Jair Bolsonaro, do PL.
“Apoiar o mais próximo da gente, que é a candi-
datura do Lula, que eu chamo de candidatura
do 12 mais 1”, disse ao brincar com os números
das duas siglas, o 12 pedetista e o 13, do PT.

O PDT solicitou que a candidatura de Lula in-
clua no programa de governo três propostas: a

renda mínima, a renegociação das dívidas de pe-
quenas empresas e a revogação de leis trabalhis-
tas que prejudiquem o trabalhador brasileiro.

O candidato do partido à Presidência, Ciro
Gomes, que ficou em quarto lugar no primeiro
turno das eleições, também gravou um vídeo
endossando o apoio a Lula, apesar de manter
postura crítica ao candidato.

“Lamento que a trilha democrática tenha se
afunilado a tal ponto que reste para os brasilei-
ros duas opções, a meu ver, insatisfatórias”, dis-
se. Ele também afirmou que não aceitará cargos
em um eventual governo do PT.

Ciro teve pouco mais de 3% dos votos entre os
eleitores que compareceram às urnas no último
domingo, totalizando o apoio de 3,6 milhões de
pessoas.

PDT anuncia apoio a Lula no 
segundo turno das eleições

Lula minimiza apoio de
Rodrigo a Bolsonaro em SP 

buiu o dado a um erro de preen-
chimento no site do TSE e alterou
a declaração para indígena, o que
gerou críticas, como as de Xakria-
bá, para quem a inclusão de Mou-
rão entre o grupo é um erro, já
que, segundo ela, o vice não atua
em prol dessa parcela.

"É uma questão antropológi-
ca. Quando o indígena se reco-
nhece e é reconhecido pelo co-
letivo, a primeira coisa que faz é
assumir a luta indígena. E não
basta apenas estar comprometi-
do, tem que entender a emer-
gência dessa luta pela defesa do
território e da vida indígena",
afirmou a parlamentar eleita.

Já Waiãpi, que se tornou uma
notória apoiadora de Bolsonaro
durante a campanha de 2018, é
próxima da senadora eleita Da-
mares Alves (Republicanos) e
chegou a chefiar a Sesai (Secre-
taria de Saúde Indígena).

Neste ano, no entanto, ela
chegou a entrar com uma ação
no TSE contra o próprio partido,
acusando o PL de discriminação
por ela ser "negra, indígena e
bolsonarista".



Rússia mobiliza 200 mil e divulga
treinamento para guerra nuclear
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

O
Ministério da Defesa
da Rússia disse on-
tem que já alistou 200

mil dos 300 mil reservistas que
pretende usar na Guerra da
Ucrânia em uma contestada
mobilização e passou a divulgar
ostensivamente que eles estão
sendo treinados para lutar num
ambiente de guerra nuclear,
química ou biológica.

"O pessoal das unidades for-
madas (desde 21 de setembro)
está sendo treinado em 80 cam-
pos e seis centros", afirmou o
ministro Serguei Choigu em um
evento em Moscou. Nele, foram
repassados números de destrui-
ção de equipamento ucraniano,
mas não foi dita uma palavra so-
bre as contraofensivas de Kiev
no leste e no sul do país invadi-
do em fevereiro.

A perda das áreas ocupadas
em Kharkiv (nordeste), de um
bastião russo em Donetsk (les-

te) e o rompimento das defesas
num ponto de Kherson (sul)
têm preocupado a linha dura do
governo Vladimir Putin, que
passou a fazer críticas públicas
à condução da guerra e sugerir
o uso de armas nucleares táti-
cas, de menor potência, para
deter Kiev.

Militarmente, não parece fa-
zer muito sentido, mas é uma
carta que o Kremlin tem usado
com frequência desde o começo
do conflito. Ao decretar a anexa-
ção de quatro áreas ucranianas
em que não tem controle total,
Putin elevou a aposta, dizendo
que elas seriam defendidas com
"todos os meios possíveis" -e is-
so inclui o maior arsenal atômi-
co do mundo.

Com efeito, de domingo pas-
sado o Ministério da Defesa pas-
sou a postar no seu canal no Te-
legram imagens e relatos de trei-
namento de recrutas, incluindo
como lidar com terreno conta-
minado por armas nucleares,

químicas ou biológicas. É rotina,
claro, em especial em um país
com as capacidades que a Rús-
sia tem, mas a visibilidade ao te-
ma não é casual.

A Alemanha, rival histórica
da Rússia que passou a ser sua
parceira energética nos anos
que precederam a guerra, disse
nesta terça que as ameaças nu-
cleares de Putin podem ser para
valer. "Não é a primeira vez que
ele recorre a tais ameaças, que
são irresponsáveis, e nós deve-
mos levá-las a sério", disse a mi-
nistra das Relações Exteriores
Annalena Baerbock.

"Mas isso é também uma for-
ma de nos chantagear", acres-
centou, dando nome ao que está
na mesa. Baerbock sabe que a
população europeia, particular-
mente a alemã, antevê um in-
verno de dificuldades sem gás
russo para aquecer os lares e
mover a indústria, e que o temor
de um conflito nuclear ainda é
presente nas gerações que vive-

ram a Guerra Fria.
No cálculo do Kremlin, pre-

sumido obviamente, a ameaça
pode desestimular o apoio euro-
peu, já bem menos coeso e volu-
moso do que o americano, a
Kiev. Nesta terça, Joe Biden
anunciou a Zelenski em telefo-
nema um novo pacote de ajuda
de US$ 625 milhões, incluindo
lançadores Himars.

O Pentágono, por sua vez,
fez vazar a repórteres a avalia-
ção de que nada indica que Pu-
tin esteja prestes a mobilizar
suas forças nucleares. Isso é
possível devido ao monitora-
mento de movimentos em ba-
ses por satélites e a informação
colhida por espiões.

Mas o emprego de uma arma
tática traz complicadores, como
o fato de que algumas são muito
pequenas, facilmente transpor-
táveis. Enquanto isso, a especu-
lação em torno do tema só au-
menta, dando uma vitória ao
Kremlin.

UCRÂNIA
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